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OBJETIVO

Investigar os fatores de influência na iniciação esportiva e na Educação Física Escolar que interferem na continuidade da prática 
do esporte e do exercício físico na vida adulta.

MÉTODOS

Estudo de caráter quantitativo, transversal e retrospectivo, baseado na aplicação do Inventário De Motivação À Prática Regular De 
Atividade Física – IMPRAF -1261 e na realização de uma entrevista semi-estruturada. O presente estudo foi realizado atrelado ao 
atendimento de atletas universitários da Universidade Santo Amaro, também por voluntários da comunidade da Região do Jardim 
das Imbuias.

RESULTADOS

Foram analisados 65 voluntários com idade entre 19 e 54 anos, sendo 31 (47,7%) do sexo feminino e 34 (52,3%) do sexo masculino. 
Dentre as mulheres, 74,2% se autodeclararam ativas e 25,8% sedentárias, enquanto dentre os homens, 85,3% e 14,7% respectivamen-
te. Dentre os ativos,segundo os resultados da aplicação do Inventário De Motivação À Prática Regular De Atividade Física (IMPRAF 
126) 52% dos participantes praticavam atividades físicas por fins de saúde, 21% por fins estéticos, 19% praticavam por prazer, 4% para
controle do estresse, 2% por fins sociais. Dentre os participantes com comportamento sedentário, 54% praticariam por fins de saúde,
23% para fins de controle do estresse, 15% para fins de estética, 8% por prazer. A motivação por fins sociais não atingiu métricas
dentre os participantes com comportamento sedentário. Entre as mulheres ativas, 65% disseram que houve influência do Professor
de Educação Física Escolar e que esta influência foi negativa  para 54% delas. Os homens ativos relataram influência do Professor de
Educação Física Escolar em 66% e 44% deles relataram esta influencia ser negativa.

CONCLUSÕES

Após o entretecimento das análises, o estudo possibilitou evidenciar que o valor da atividade física para fins de saúde já é re-
conhecido dentre as pessoas e que existe a influência do Professor de Educação Física, no entanto, ela pode corroborar para o 
sedentarismo na vida adulta.

DESCRITORES

Atividades esportivas, Motivação, Comportamento sedentário.
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INTRODUÇÃO

O professor de educação física pode gerar influência na 
iniciação esportiva, bem como na continuidade da prática1. 
Educação física é uma expressão que surge no século XVIII, 
em obras de filósofos preocupados com a educação2. A forma-
ção da criança e do jovem passa a ser concebida como uma 
educação integral – corpo, mente e espírito –, como desenvol-
vimento pleno da personalidade3.

Deste conceito de educação integral pode-se inferir que o 
docente de Educação Física é o profissional responsável por 
desenvolver a personalidade e o corpo através das práticas 
corporais e, especificamente, do exercício físico4. É impor-
tante ressaltar que a concepção de atuação do Professor de 
Educação Física na maior parte dos autores5,6, tendem à pro-
moção da saúde e, em outros autores, concretamente para a 
Educação Física Escolar, referindo-se à educação física para a 
significação e ressignificação das práticas corporais, apresen-
tação e validação das práticas corporais das minorias, deno-
minados docentes Culturalmente Orientados7,8.

Dentre as questões que podem interferir na formação de 
um atleta, ou um adulto ativo está a Educação Física Esco-
la9. Uma problemática na atividade física escolar é questão 
do gênero, interferindo diretamente na motivação. Entre os 
trabalhos que problematizaram o gênero enquanto marcador 
social da diferença, Neira10 traz o estudo que problematizou 
as representações da queimada. A visão sexista que permea-
va a brincadeira foi deslegitimada através de atividades que 
indagaram a formação das equipes, confecção de uniformes, 
formas de disputa e classificação baseada no desempenho11.

No tocante, é necessário entender os fatores que levam 
a pessoa a praticar ou não a atividade física sendo que essa 
motivação pode ser extrínseca ou intrínseca, sendo os fatores 
extrínsecos os pais, os amigos, o professor de educação físi-
ca, o treinador, a mídia e outros12. Já a motivação intrínseca, 
é pessoal, uma motivação psicológica que pode ser influen-
ciada por agentes externos, no entanto, parte de um desejo 
pessoal, podendo ser a busca por prazer, popularidade, resul-
tados em competições, emagrecimento e mudança corporal. 
Fatores esses que são variáveis conforme a pessoa e os fato-
res externos13. Com a chegada da vida adulta é praticamente 
inevitável que o esporte fique como prática secundária, ou 
entendida como desnecessária, diante de outras priorida-
des12. Esse fato torna a motivação importante para que não 
aconteça o abandono do esporte e nem o sedentarismo. Para 
evitar que esse abandono aconteça é necessário que a apre-
sentação dos esportes e da atividade física gerem resultados 
positivos14.

O primeiro contato com determinados esportes costuma 
acontecer nas aulas de educação física na escola. O professor 
de educação física tem um papel formador, segundo o código 
de ética de educação física6 o professor de educação física é 
conceituado “inventor social”, apontando que a função está 
“[...] comprometida com o desenvolvimento corporal, inte-
lectual e cultural, bem como com a saúde global do ser huma-
no e da comunidade, devendo ser exercida sem discriminação 
e preconceito de qualquer natureza4.

Diante disso, a formação do cidadão, sobretudo do atleta 
ou adulto ativo, está diretamente associada ao professor de 
educação física, porque ele será um dos responsáveis pela 
apresentação do esporte, pela motivação e pelo aperfeiçoa-
mento, tanto como professor de educação física escolar como 
o treinador esportivo1,2,3.

A aula pode ser um fator de influência, diante desse fato, 
existem fatores que influenciam as aulas consequentemente o 
resultado de atletas. Outro fator de influência é a transferên-
cia de aprendizagem, que consiste na aprendizagem gradual 
de um esporte por outra habilidade já adquirida. Transferên-
cia de aprendizagem é a influência da experiência anterior 
no desempenho de uma habilidade num novo contexto ou na 
aprendizagem de uma nova habilidade15.

O abandono do esporte é uma questão comum no processo 
de maturação. Conforme Barra filho e Garcia16 em um estudo 
os principais motivos gerais do abandono foram: estudos (34% 
dos ex-atletas), falta de tempo para amigos/namoro/ lazer 
(17%), outros interesses fora do esporte (16%). Diferenças sig-
nificativas (p < 0,05) ocorreram na comparação de ex-atletas 
de modalidades coletivas e individuais, com maior incidência 
dos motivos outros interesses, monotonia dos treinos, desmo-

tivação, esgotamento e excessivo tempo de dedicação como 
mais significativos para ex-atletas das modalidades indivi-
duais e lesões/ problemas de saúde e falta de companheiris-
mo nas modalidades coletivas.

Acredita-se que o papel do professor e a forma como as 
aulas são conduzidas podem desempenhar um papel crucial 
na promoção da motivação intrínseca dos alunos, levando-os 
a manter a prática de exercícios físicos no longo prazo17,18. 
Ao destacar a significativa influência do professor e do am-
biente escolar, este estudo busca contribuir para um maior 
entendimento dos fatores que influenciam o início da prática 
de atividades físicas, sua continuidade ao longo do tempo, os 
elementos que exercem influência nesse processo, bem como 
possíveis estratégias de prevenção do sedentarismo.

MÉTODO

Trata-se de um estudo de caráter quantitativo, transversal 
e retrospectivo, baseado na aplicação do Inventário De Moti-
vação À Prática Regular De Atividade Física  (IMPRAF 126)19 e 
na realização de uma entrevista semi-estruturada. A amostra 
foi por conveniência e se constituiu em 65 voluntários, de 
ambos sexos, com idade entre 19 e 54 anos.

O presente estudo foi realizado atrelado ao atendimento 
de atletas universitários da Universidade Santo Amaro bem 
como por voluntários da comunidade da Região do Jardim das 
Imbuias. A amostra foi por conveniência e se constituiu em 65 
voluntários, de ambos sexos, com idade entre 19 e 54 anos.

Foram utilizados os testes de Mann-Whitney para verificar 
diferenças entre idade e sexo e o Teste do Qui-quadrado ou 
Exato de Fisher para verificar possíveis relações entre genero 
e influência do professor de educação física na prática es-
portiva. Fixou-se em 0,05 ou 5% a rejeiçaõ da hipótese de 
nulidade. O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Éti-
ca em Pesquisa da Universidade Santo amaro sob parecer nº 
2.583.005.

RESULTADOS

Foram avaliados 65 voluntários com idades entre 19 e 54 
anos, sendo 31 (47,7%) do sexo feminino e 34 (52,3%) do sexo 
masculino, com média de idade de 27,3 e 28,6 anos, respec-
tivamente, sendo que esta diferença não foi estatisticamente 
significante (p=0,563) (Tabela 1).

Tabela 1 – Idade em anos dos participantes avaliados, segundo sexo.

Fonte:  Autores (2024)

Com relação à prática de atividade física, 80% (n=52) dos 
avaliados a realizava e 20% (n=13) não, sendo 74,2% (n=23) 
por parte das mulheres e 85,3% (n=29) por parte dos homens. 
Dentre o esporte mais praticado tanto por mulheres quanto 
homens,  encontravam-se a musculação (Tabela 2).

Tabela 2 – Esporte praticado pelos participantes avaliados, segundo sexo.

Feminino Masculino

Esporte N % Esporte N %

Dança 3 13 Ciclismo 7 24,1
Futebol 3 13 Corrida 1 3,5
Musculação 12 52,2 Musculação 16 55,2

Natação 2 8,7 Futebol 3 10,3

Tenis 1 4,5 Natação 1 3,5

Vôlei 1 4,5 Vôlei 1 3,5

Yoga 1 4,5

Total 23 100,0 Total 29 100,0

Fonte:  Autores (2024)

Na Tabela 3 podemos observar que a influência do professor 
de educação física sobre a prática de atividade física foi posi-
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tiva em 51,9% dos entrevistados, sendo que entre os homens 
esta influência foi mais positiva (58,6%) e, entre as mulheres, 
mais negativa (56,6%), sendo esta diferença não estatistica-
mente significante (p=0,277) (Tabela 03).

Tabela 3 – Influência positiva ou negativa do Professor de Educação Física 
na prática de atividade física, segundo sexo.

Sexo

Influência

TotalPositiva Negativa
N % N %

Feminino 10 43,4 13 56,6 23
Masculino 17 58,6 12 41,4 29

Total 27 51,9 25 48,1 52

Teste do Qui-quadrado     p=0,277

Fonte:  Autores (2024)

Quanto à motivação que leva o entrevistado à pratica de 
atividade física, a saúde esteve presente na maioria das res-
postas (53,2%), seguida da estética (20%) e prazer (16,9%). 
Estas motivações distribuíram-se de forma semelhante entre 
aqueles que praticavam e aqueles que não praticavam ativi-
dade física. Dentre os que não praticavam atividade física, 
chama atenção 23% dos entrevistados serem motivados por 
controle de estresse (23%) e nenhum pelo fator social (Tabela 
4).

Tabela 4 – Motivação do entrevistado em realizar Atividade Física de acor-
do com o instrumento IMPRAF-126, segundo ser ativo ou não ativo.

Motivação
Prática de Atividade Física

TotalSim Não
N % N %

Controle de 
estresse 2 4 3 23 5 (7,7%)

Estética 11 21 2 15 13 (20%)

Prazer 10 19 1 8 11 (16,9%)

Saúde 27 52 7 54 34 (52,3%)

Social 2 4 0 0 2 (3,1%)

Total 52 100,0 13 100,0 65 (100,0)

Teste Exato de Fisher   p =0,4655

Fonte:  Autores (2024)

DISCUSSÃO

O presente estudo traz como resultado a percepção de uma 
influência positiva maior por parte dos participantes do sexo 
masculino. Nota-se também que, dentre os participantes, a 
motivação mais resultante foi para fins de manutenção da 
saúde e, posteriormente, a segunda razão foi a questão esté-
tica. Diante dos resultados do presente estudo e após o entre-
tecimento das análises, nota-se que a prática de atividades 
físicas é influenciada por fatores intrínsecos e extrínsecos.

Nossos resultados mostram que assim como a Saúde, a Es-
tética foi altamente apontada como um domínio relacionado 
à percepção e sensação de beleza vinculada ao corpo boni-
to, em forma e atrativo. Nesta lógica, em um trabalho de 
Carvalho et al.20 destaca-se a importância do profissional de 
Educação Física estudar estratégias direcionadas ao desen-
volvimento da estética e da beleza atrelada à imagem corpo-
ral de mulheres com sobrepeso que frequentam academias, 
o que tende aumentar a assiduidade e adesão nas atividades 
com essa natureza.

Estes achados corroboram com os de Silva et al. (2022) no 
qual para homens e mulheres a saúde, estética e prazer fo-
ram os fatores mais motivacionais para a prática de atividade 
física. Em outro estudo, também não houve diferença signi-
ficativa quando comparado os aspectos motivacionais entre 
homens e mulheres, sendo a saúde a mais relevante para am-
bos21.

Na análise dos questionários de motivação (IMPRAF-126), os 
fatores intrínsecos atuais apontam a saúde como motivação 
principal na maioria dos participantes, cuja conclusão é que a 
conscientização quanto à importância da prática de atividade 
física para fins de saúde já está bastante difundida.

No que se refere ao prazer pela prática, Silva Nascimento 
et al. (2021) argumentam que o prazer está relacionado com 

a motivação intrínseca, em que o indivíduo possui plena satis-
fação pela atividade, dessa maneira o prazer se torna ainda 
mais importante para manter o indivíduo na prática regular 
da atividade física22.

Para Frota (2020), quando há motivação intrínseca e extrín-
seca, o indivíduo sente-se motivado pelo gosto em aprender, 
direcionando perspectivas futuras. Portanto a presença dos 
tipos de motivação no professor, estimula maior foco para 
buscar aprender e não somente isso, também almejar querer 
mais a partir disso23.

O presente estudo também torna possível perceber que 
grande parte dos voluntários acredita na influência do Profes-
sor de Educação Física. Entretanto, parte acredita que essa 
influência foi negativa, além daqueles que apontaram que 
não houve influência. Após as análises é possível concluir que 
a maior parte dos participantes que acreditam na motivação 
proveniente do Professor tiveram uma experiência positiva 
dentro das práticas esportivas, porém aqueles que não, ade-
riram às práticas por outros fatores, conforme os resultados, 
por razões de saúde ou estéticas, ou nem aderiram.

No trabalho realizado por Frota et al. (2021), a maioria dos 
alunos destacou a influência do professor na forma de ensinar 
e a boa relação com a turma e o interesse que têm pela aula 
de educação física23. Os educadores devem estar atentos às 
experiências  que  os  alunos  já  vivenciaram,  identificando  
fatores  positivos  e  negativos,  pois  é importante saber quais 
elementos podem reduzir ou aumentar esse interesse24.

O objetivo da Educação Física Escolar é norteado conforme 
a abordagem que o Professor e a instituição atuam e os re-
sultados do presente estudo apontam que essas abordagens 
devem abarcar também conteúdos que gerem apreço pela 
prática de atividades físicas e esportes9,11.

É de suma importância que o prazer esteja associado às 
práticas de atividades físicas, bem como fins sociais, pois 
esses fatores podem influenciar na continuidade da prática 
e, consequentemente, em um adulto ativo25. Entretanto, o 
presente estudo limita-se ao exposto e faz-se necessários no-
vos estudos que analisem os fatores que levam as pessoas às 
práticas de atividades físicas e a que pesquisem o currículo e 
a atuação do Professor de Educação Física.

A influência deste profissional é perceptível e os resulta-
dos deste estudo demonstram que, caso haja uma iniciação 
esportiva e para a prática de atividades físicas prazerosas, 
a pessoa tende a valorizar mais essa prática na vida adulta, 
reconhecendo-a como uma das prioridades em sua vida, o que 
pode ajudar no aumento da expectativa e da qualidade de 
vida da população.

Com base nos resultados obtidos neste estudo, fica eviden-
te que a influência positiva percebida pelos participantes do 
sexo masculino, juntamente com a motivação predominante 
para a manutenção da saúde e a importância da estética, des-
tacam a complexidade dos fatores intrínsecos e extrínsecos 
que influenciam a prática de atividades físicas.

CONCLUSÃO

A valorização do prazer associado à prática de exercícios 
físicos e a relevância da influência do Professor de Educa-
ção Física ressaltam a importância de estratégias educacio-
nais que promovam a adesão contínua às atividades físicas, 
contribuindo assim para um estilo de vida ativo e saudável 
na vida adulta, potencialmente melhorando a expectativa e 
qualidade de vida da população.
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